Módulo 03 -  Modelo Japonês - MJ e Modelo Italiano - MI

3.1 Modelo Japonês - MJ 

Nos anos de 1980, a expressão “modelo japo​nês” começou a ser usada com grande freqüência em seminários e publicações. A expressão tentava resumir o conjunto de técnicas de organi​zação da produção e do trabalho industrial, de práticas administra​tivas, relações de trabalho e prin​cípios de gestão da empresa associadas a ganhos crescentes de produtividade, atingidos pelo sistema produtivo do Japão, após a Segunda Guerra Mundial. 

Na noção de “modelo japonês” está en​volvida desde a dimensão tão abstrata, como os fundamentos da cultura oriental em relação à cultura ocidental, até procedimentos práticos pontuais, de fragmentação, de operações e de administra​ção de estoques em empresas importantes e ganhos de produtividade industriais de produção seriada. Passa pelos arranjos instituci​onais e políticas públicas que dão sustentação ao desempenho da economia japonesa.

Sistema produtivo do Japão 
Após a Segunda Guerra Mundial, o Japão obteve importantes desempenho no seu comér​cio exterior, ao longo da década de 1970, antecipando a crise que o padrão de desenvolvimento capitalista baseado ainda em gestões tayloristas/fordista experimentava no Ocidente. Transformou-se para o mundo capitalista. Para muitos, o modelo japonês tornou-se a referência absoluta; nenhuma grande empresa pensava em outra coisa a não ser em fazer como o Japão. Todos queriam saber os segredos do sucesso das empresas japonesas.

A indústria dos países avança​dos, visando a recobrar sua competitividade, obstinou-se, num pri​meiro momento, a automatizar-se. O alto custo em investimen​tos e os insatisfatórios resultados obtidos reforçam a percepção de que o diferencial de produtivida​de em favor do Japão - em diver​sos segmentos estratégicos do mercado mundial, como o automobilístico - não se deve a maior intensidade em capital ou a tecnologias mais avançadas. A resposta, então, não estaria exclusivamente do desenvolvimento tecnológico, mas na organização da produção e do trabalho. Ali que estava a chave explicati​va do sucesso nipônico.

Ilustração – Fábrica de carros (japonês) – Toytota , Nissan etc… ou tecnologias de computadores…toshiba, sony….????
Qual o conteúdo desse mode​lo? 

As respostas são as mais di​versas, des​tacando-se os cinco fo​cos freqüentes de atenção:

1) Relação capital-trabalho: 

· regime fabril baseado na co​operação entre capital, gerências e empregados, ao invés do cará​ter conflitivo que teria caracte​rizado o fordismo; 

· o trabalhador engajado à empre​sa, com sentimento de iden​tificação, compromisso e pertencimento a ela, com a contrapar​tida da concessão, pela empresa, de benefícios, como o emprego vitalí​cio; 

· valorização do saber ope​rário, expressado em políticas de qualificação permanente e na incorporação de inovações no pro​cesso produtivo, a partir das su​gestões de cada trabalhador, em foros como os círculos de con​trole de qualidade - CCQs;

2) Organização do processo de trabalho: 

· aumento da unida​de de trabalho. A tarefa, o ciclo de movimentos e/ou opera​ções a cargo de um indivíduo ou de um posto de trabalho; 

· a al​ternância de trabalhadores entre os diversos postos, como ins​trumento de capacitação e motivação individuais e forma de romper com as rotinas repetitivas que limitam a criatividade;

· o trabalho em equipes ou “células”, realizado na Toyota, rompe a própria noção de posto de trabalho e confere certa autonomia dos coleti​vos de operários;

· a atribuição das tarefas de controle de qualidade do produto e/ou manutenção de máquinas e equipamentos aos o​perários da produção.

3) Gestão de fluxos de mate​rial e de informação: 

· a produ​ção just-in-time. Mecanismo que consiste na eliminação de estoques de matérias-primas, de produtos acabados e estoques intermediários entre as etapas da transformação industrial. O sistema just-in-time permite a eliminação de desperdícios mediante a máxima integração do processo produtivo.

O sistema just-in-time - Técnicas de comunicação que articulam as seqüências produtivas, garantindo maior organicidade e equaliza​ção dos tempos entre as equipes, com destaque para o kanba;, assegurar desburocratização e ganhos de produtividade nas tarefas de gestão.
4) Relações interempresari​ais:

· Focalização, cada empresa concentra-se na sua “vocação” principal. 

“Vocação” principal - O cerne de seu processo produtivo, onde se encontra mais capacita​da e terceirizando-as etapas acessórias.
· vínculos estáveis e es​treitos entre empresas clientes e fornecedoras; as últimas apoiam a capacitação e o aprimo​ramento das primeiras, sobretudo quando há subcontratação; 

· coope​ração entre empresas do mes​mo ramo, em projetos conjuntos, pesquisa e desenvolvimento, es​tratégias de mercado, transferên​cia de tecnologia; uma estrutu​ra produtiva à qual grandes em​presas nucleares e redes de pequenas empresas se “dedicadam”.

5) Apoio do Estado: 

· apa​rato institucional coerente. A implementação de políticas que visando a regulação do padrão de consumo, políticas fiscais, de crédito e poupança, ca​nalização de investimentos, além de forte política tecnológica de incentivo à pesquisa e estudos tecnológicos;

· articulação entre o Esta​do e os grandes grupos empresa​riais, sintetizada, na expressão do MITI (Ministério de Comércio Internacional e Indústria do Japão).

__________________________________________________________

3.2 O MJ em outros contextos  culturais

O 
tratamento que se der à ex​periência japonesa apresenta dois riscos: 

Primeiro: tomar-se aquela realidade nacional como objeto de interesse em si, descolando-a de qualquer questionamento sobre sua adaptabilida​de ou incidência sobre outros contextos. 

Segundo: apanhar-se o exemplo japonês como “pacote” desejável e passível de “transferência” ou, inver​samente, distante e sem validade prática para outras configurações produtivas e culturas. 

O trata​mento mais rico parece ser aquele que articula a irredutibili​dade da experiência concreta japonesa com preocupação quanto às possibilidades de disseminação, indução, adap​tação e recriação de algumas práticas e princípios em ou​tros contextos. Isso ocorre entre as noções de ja​ponização e toyotismo.

Ja​ponização - Sentido mais amplo e implicaria a dissemina​ção de princípios e atitudes afe​tos à cultura e às relações indus​triais.
Toyotismo – Ficando a associada a um “mo​delo de administração” - ligada mais direta​mente a técnicas celebrizadas pe​la empresa Toyota.
Mesmo com uma tal dis​tinção, muitos são os elementos alternativos que podem estar sen​do evocados quando se mencio​na que o modelo japonês está sendo implementado em algum caso concreto, o que torna a no​ção frágil, devido à ausência de hierarquização entre essas diver​sas dimensões.

_____________________________________________________________

O exemplo japonês tem sido um elemento central na discussão sobre a crise do fordismo, cons​tituindo-se em ponto de susten​tação para teóricos do pós-fordis​mo e/ou da especialização flexí​vel. 

Há duas linhas de contestação: 

· Primeira: investe contra a genera​lização, contra o risco de se to​marem como “universais”, no Ja​pão, práticas que são restritas a 1/3 de suas empresas-
boas e grandes. Deve-se, portanto, considerar a heterogeneidade, ou, antes, a dualidade da estrutura país. 

· Segunda: A ruptura com a produção em massa está longe de ser evidência ou consenso, o mes​mo vale para a superação da conflituosidade nas relações capi​tal-trabalho. No plano dos cha​mados “paradigmas” de desenvol​vimento capitalista, superpõem-se e enfrentam-se caracterizações do Japão como pós, neo, ou mesmo pré-fordista.

Dentro os vários aspectos que caracterizam o modelo japonês o que mais foi adaptado em outros contextos, inclusive no Brasil, foi o just-in-time, ficando secundarizado os referentes, ao processo de organização e democratização das decisões dentro da empresa. Deve-se, portanto, tomar as cautelas metodológicas no uso das referências ao modelo japonês.   

Ilustração 
___________________________________________________________

3.3 Modelo Italiano - MI

Entre o início dos anos de 1970 e a metade da década 1980, a Itália teve a mais alta taxa de cresci​mento das quatro grandes econo​mias européias e passou a deter o quarto maior PNB dos pa​íses capitalistas. O papel das pe​quenas empresas nesse desempe​nho é pronunciado: en​tre 1972 e 1980, as firmas com 20 e 100 empregados au​mentaram sua participação na produção nacional de 31% para 34%. 
No período, a razão ca​pital fixo/por empregado nas em​presas desse porte, deixou de ser 3% inferior para se situar 16% acima do índice das firmas com mais de 500 empregados. 
O
sucesso do país, a partir de 1970, pode ser compreendido como resultado de um processo de resposta à crise que, nas principais economias do mundo, marca aquela conjuntura. O fato levou os teóricos das organizações a considerar “modelo italiano” ao conjunto de características da experiência produtiva que, a partir da déca​da de 1970, tem possibilitado grande dinamismo à economia da Itália, principalmente à região centro-norte daquele país.

O exemplo da Itália serviu, sobretudo nos anos 80, como contraponto à suposta inevitabilidade da di​fusão do chamado “modelo japo​nês”. Os analistas apontam, como principais elementos distintivos da experiência italiana:

Primeiro: a ruptura mais pronunciada relativamente ao paradigma de produção em massa. 

Segundo: a estrutura industrial mais ho​rizontalizada, com base em pequenas empresas articuladas em sis​temas autocêntricos.

Para muitos, a região é considerado como a ‘Terceira Itália”, para destacar suas singularidades em relação às duas realidades que, classicamente, são opostas: de um lado, o tri​ângulo industrial tradicional (Milão-Turim-Gênova, sedes da produção em massa), ao norte; de outro, o Mezzogiorno, região marcadamente agrícola e mais subdesenvolvida, que compreen​de o centro-sul e as ilhas.

Como características fre​qüentemente mencionadas têm-se:

1) A consagração de estruturas de pe​quenas empresas industriais, em áreas com tradição artesanal e pouca ou nenhuma experiência anterior na produção em massa. 

2) Processos de trabalho e relações de trabalho flexíveis.

3) Alta capa​cidade de inovação e inserção au​tônoma dessas redes de pequenas empresas no mercado internacional.

4) Homogeneidade cultural e consenso político nas comunida​des que sediam referidos sistemas produtivos.

Terceira Itália- Dentre as Regiões que a com​põem destacam-se Vêneto, Toscana, Marcas e Emilia-Romagna. Essa última costuma receber a mais detida atenção de boa parte dos estudos e, em al​guns casos, é considerada como o
fenômeno de interesse por excelência.

Mesmo considerando-se o bom desempenho da Itália desde a década de 1970, os estudos destacam, como fatores dinâmicos, experiências localiza​das, justificando por conseguin​te sua descrição, dentro da Itá​lia, como zonas de industriali​zação difusa, áreas especializa​das ou distritos industriais.

____________________________________________________________

A resposta italiana à crise dos anos 70 marcou a revalorização dos elementos frágeis, considera​dos residuais nas interpretações do tipo dualístico. 

· Pequenas empresas passaram a apresentar maior dinamismo do que as grandes.

· Regiões até então caracterizadas como subdesenvoividas ganharam peso relativo, no confronto com as desenvol​vidas. 

· Setores produtivos “atrasa​dos” passaram a ostentar desempenho mais próximos às dos se​tores avançados.

Ilustração Mapa da Itália (Milão-Turim-Gênova) – identificando essas áreas e ilustrando com figuras de fábricas…???
Dentre as peculiaridades dos sistemas produtivos da Terceira Itália, que permitiram sua afirmação como focos do crescimento, podem-se destacar:

Link para passagem do mouse
Organização na forma de distrito industrial

Qualificação da força de trabalho

Relações de trabalho flexí​veis

Organização na forma de distrito industrial 

É a organização baseada em divisão do trabalho acentuada e na especialização de pequenas fir​mas, que mantêm vínculos de co​operação e competição, sem su​bordinação a grandes empresas. A legislação italiana distingue em​presas artesanais e empresas in​dustriais, estabelecendo critérios para o registro em cada categoria e política diferen​ciada, que contribui para viabili​zar as primeiras, na prática, as menores.

Qualificação da força de trabalho 

Cuja tradição em ativi​dades artesanais lhes dava capacitacão técnica elevada, ao lado de disposição para a atividade empresarial ligada às tradições pequeno-burguesas.

Relações de trabalho flexí​veis – 
Relações como recurso a contratos temporários; jornadas em tempo parcial e circulação da for​ça de trabalho entre a condição de assalariamento e de auto-em​prego ou inatividade, bem como entre o setor agrícola e o setor industrial. Nota-se que há um dualismo do mercado de trabalho; contrasta a realida​de de firmas em que a negociação capital-trabalho é constante e marcada por poucos conflitos ao daquele segmento onde prolifera o “trabalho negro” - evasão de encargos sociais, remuneração abaixo da fixada em acordos nacionais e condições de trabalho precárias. Pode-se, então, sugerir que há movimentação conside​rável entre esses dois segmentos, sobretudo em momentos de aumento da demanda.

____________________________________________________________

Na região de Emília-Romagna, há alto ín​dice de sindicalização, ao contrário do que ocor​re na Itália, e não tende a reduzir-se proporcionalmente ao porte das empresas. As estratégias sindicais são os fa​tores mais importante para se determinar a filiação dos trabalha​dores. A capacidade de se negociarem as questões relativas à inovação tecnológica nas firmas é destacada, sobretudo, a partir do exemplo dos metalúrgicos emilianos. 
Há capacidade inovativa decor​rente da especialização em pro​cessos produtivos específicos. Pode-se enfatizar o papel que a tecnologia microeletrônica desempenhou nos arranjos produ​tivos da Terceira Itália. Isso permitiu que produtos especializados ti​vessem custos de produção menos distanciados em relação aos produtos padronizados. Dessa forma, as redes de pequenas empresas italianas constituem inova​ção à parte do sistema central de P&D nacional, destacando sua superior performance. Tem-se como exemplo - conjunto de instituições altamente eficaz

Ilustração -  Fábrica italiana de produtos de microeletrônica 

Nota-se também o conjunto de instituições altamente eficaz na coordenação e no provimento de infra-estru​tura e de serviços às redes de pe​quenas empresas. Exemplos. 

Entre os exemplos mais relevantes - Tem-se, na Emília, a ERVET e, em âmbito nacional, a CNA (Confederação Nacional do Artesanato), é a maior associa​ção de negócios da Itália. São mais de 340 mil firmas artesanais mem​bros, 7 mil trabalhadores e 2,3 mil escritórios. Organiza-se em federações, que representam 27 setores da economia. Classificam-se tais instituições como um misto de associação, comér​cio e agência governamental; indicando, que as firmas desejam registrar-se como artesanais, sobretudo para poderem contar com os centros de servi​ços ligados a essas entidades, os quais provêm apoio à contabili​dade, organização de cooperati​vas financeiras, assistência na instalação de novas plantas pro​dutivas, marketing, informação tecnológica e treinamento, forma​ção de cooperativas para contro​le de qualidade, rnarketing para exportação e outros.

O
papel de instituições desse tipo é muito importante, e necessário, na satisfação de determinados serviços e economias de escala. Como as pequenas firmas mantêm-se autô​nomas e têm quadros diretivos exíguos, pode-se, identificar nessas instituições cooperativas, equivalentes funcionais à hierar​quia gerencial das grandes em​presas. 

Na região há forte homogeneidade cultural e tradição política local de gover​nos baseados no consenso, com destaque, na Região de Emilia Romagna. Para a longa perma​nência no poder, o Partido Co​munista, teria conseguido unificar, em torno de si, as forças sociais de resistência ao nazi-fas​cismo, tornando-se, ao final da Segunda Guerra, elemento aglutinador na política regional.

Elevada mobilidade social, homo​geneidade dos comportamentos culturais e hábito do cálculo eco​nômico, entre outros elementos, talvez permitiram referências a certa aversão à hierarquia e ao trabalho de equipe como ca​racterística da cultura dos italia​nos. Isso reforçaria a constitui​ção, sempre renovada, de pequenas empresas independentes. Os distritos e sistemas locais italianos foram tomados como força distintiva do regime de especialização flexível ou como manifestações exemplares da “Nova Competição”.

_____________________________________________________________

3.4 O MI - em outros contextos culturais

De forma próxima ao que acontece com os contex​tos de especialização flexível e de distrito industrial, o aspecto “mo​delar” da experiência italiana tem sido questionado em larga me​dida, pela carga valorativa posi​tiva em muitos dos relatos que dela são feitos, partindo-se de um universo de mais de 60 distritos computados na Itá​lia. Várias dessas realidades lo​cais têm sucesso condiciona​do, menos pela elevada capacida​de de inovar ou estabelecer es​tratégias avançadas de inserção no mercado do que pela auto-exploração e emprego de mão-de-obra familiar, evasão tributária e seguridade social, o uso do trabalho feminino e juvenil bara​to, especialmente não-especi​alizado. 

Ilustração – Trabalho familiar 

Outra crítica é feita à limitada variedade de processos produtivos que, naquele país, ob​tiveram êxito nos moldes descri​tos. A evidência de que - ao lado de exemplos como o da produção de máquinas-ferramentas especializadas, na Emilia-Romag​na - há grande concen​tração em indústrias tidas como tradicionais (vestuário e mobiliá​rio, por exemplo) leva a que se ponha em questão a visão da experiência italiana, como exem​plo de retomada do dinamismo industrial contempo​râneo. 


A partici​pação da Itália nas exportações mundiais obteve aumento, em ra​mos industriais que têm apresen​tado crescimento mais lento, per​de espaço naqueles em que as taxas mostram-se mais elevadas.

Quanto à sus​tentabilidade  e à possibilidade de difusão da experiência tomada como mode​lo, Deve ser considerada a possi​bilidade de que o fenômeno estudado mostre-se “tem​porário ou de transição”. Nessa linha de ra​ciocínio, naquele país, as redes de pequenas empresas poderiam ter, nos anos 1970 e 1980, de van​tagens adequadas a um momento em que profunda redefinição de mercados e práticas produti​vas surpreendia e desafiava as grandes corporações. Estas últi​mas, todavia, estariam, nos anos 1990, colocando a ne​cessidade de algum grau de concentracão industrial - inclusive com empresa maior assumindo liderança de caráter hierárquico.

_________________________________________________________

3.5. Resumo

Os dois modelos de organização, o “japonês” e o “italiano”, ambos se fundamentam em crítica às propostas tayloristas e fordista de organização, à medida que buscam na criatividade, participação e flexibilização das relações entre capital e trabalho os pontos de apoio para o aumento da racionalidade. De maneira mais detalhada o modelo japonês apóia-se na: 1) relação capital-trabalho baseada na cooperação; 2) organização flexível do processo de trabalho; 3) gestão de fluxos de materiais e de informação (principalmente com a introdução do Kanban e do just-in-time); 4) relações inter empresas baseadas na confiança; 5) participação do Estado na formulação de políticas coerentes para o setor empresarial.

No modelo italiano, apontamos como características principais a participação da pequena e média empresa, inclusive de caráter familiar, a organização de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento desse setor da economia e a flexibilidade organizacional.

Tanto o modelo japonês como o italiano, conseguiram implementar políticas organizacionais porque foram pensados, a partir de um contexto cultural específico. É fundamental considerar tal observação, para não se incorrer no erro de tentar-se transpor mecanicamente experiências específicas para contextos culturais distintos. 

Há referências taxativas em estabelecer o “modelo italiano” como fenômeno restrito a setores tradicionais ou à ocupação de pequenos espaços do mercado de produção em massa, que consideram bem menos combalido do que os teóricos da especialização flexível defendem. 








